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A Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva constitui um importante avanço na garantia do direito à educação para estudantes com deficiência. Entretanto, apesar dos avanços legais assegurados pela Lei Brasileira de Inclusão e pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, ainda persistem desafios relacionados à participação, aprendizagem e autonomia desses estudantes no contexto escolar. Entre as principais dificuldades encontradas destaca-se a escassez de recursos pedagógicos acessíveis e de tecnologias assistivas adequadas à realidade das escolas públicas. Nesse contexto, a pesquisa parte do seguinte problema: de que forma tecnologias assistivas de baixo custo podem contribuir para potencializar a aprendizagem e promover a autonomia de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), Deficiência Intelectual (DI) e Deficiência Física (DF) matriculados no Ensino Fundamental Anos Finais? O objetivo da investigação é desenvolver e analisar recursos de tecnologia assistiva de baixo custo capazes de favorecer o processo de ensino e aprendizagem e ampliar a autonomia desses estudantes. A pesquisa insere-se no campo da Educação por investigar práticas pedagógicas inclusivas voltadas à redução das barreiras à aprendizagem e à participação escolar, articulando-se ao eixo temático Educação e Diversidade ao discutir estratégias educacionais que valorizam as diferenças e promovem a equidade. O estudo fundamenta-se nos pressupostos da teoria histórico-cultural de Vygotsky, especialmente no conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal, bem como em autores que discutem inclusão escolar e tecnologia assistiva, como Mantoan, Bersch, Manzini e Ropoli. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de abordagem mista, qualitativa e quantitativa, desenvolvida por meio de revisão bibliográfica, estudos de caso, pesquisa-ação e análise de dados produzidos em escolas públicas do Distrito Federal. Como resultados esperados, pretende-se elaborar e validar recursos de baixo custo, como pranchas de comunicação, agendas visuais, jogos pedagógicos adaptados e materiais de apoio que possam ser utilizados por professores e estudantes em diferentes contextos educacionais. Embora a pesquisa esteja em andamento, observa-se, a partir do levantamento teórico inicial, a relevância da tecnologia assistiva como instrumento de mediação pedagógica e promoção da autonomia. A relevância social da investigação está na proposição de recursos acessíveis, economicamente viáveis e passíveis de reprodução em escolas públicas, contribuindo para a ampliação das oportunidades de aprendizagem, participação e inclusão de estudantes público-alvo da Educação Especial. 
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